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IMPLANTAÇÃO DO CUSTEIO BASEADO EM ATIVIDADES ABC / ABM NO SETOR 

HOSPITALAR: BANCO DE SANGUE, UM CASO PRÁTICO 

 

Área Temática (9) - MENSURAÇÃO E GESTÃO DE CUSTOS NO COMÉRCIO, NA 

CONSTRUÇÃO CIVIL E NO SETOR SERVIÇOS. 

 

 

 

RESUMO: 

A utilização da ferramenta ABC no ramo hospitalar, tem trazido diversos benefícios, dentre os quais: 

a identificação dos custos reais; determinação de novas estratégias de preço com base em custo; 

simplificação no sistema de cobrança; maior eficiência na utilização de recursos. 

O presente trabalho apresenta os resultados da efetiva utilização do Custeio Baseado em Atividades 

ABC / ABM, no  Banco de Sangue do Hospital Israelita Albert Einstein. A utilização do ABC / 

ABM tornou possível a apuração dos custos reais dos produtos, além de uma reavaliação e 

reestruturação dos processos envolvidos na produção de hemocomponentes, com vistas a reduzir 

custos e aumentar a eficiência no processo global. 

 

1. Considerações Gerais: 

 

 Com a implantação do Plano Real, iniciada em 1994, o Brasil vive uma estabilidade 

monetária, que em conjunto com os efeitos da globalização, trouxe as empresas brasileiras um novo 

cenário. 

 

 Com o fim das altas taxas de inflação, as empresas que antes davam ênfase à especulação 

financeira, passam a perceber a importância de melhor conhecer seus custos, como forma de se 

manter competitiva. 

 

 Esta necessidade de conhecer melhor seus custos cresce, à medida que a concorrência 

aumenta e que o país se desenvolve. Com a abertura da economia, o Brasil se viu à mercê da 

concorrência internacional, sem meios para alcançar o mesmo padrão de qualidade e preços dos 

produtos e serviços  internacionais. 

 

 Neste contexto, muitas empresas viram a necessidade de adequar sua política de preços, 

com base no custeio adequado de produtos e serviços, como forma de melhorar os resultados em 

seus negócios. 

 

 No Sistema de Saúde, testemunha-se o fenômeno de falência do Sistema Público de Saúde,  

em oposição ao crescente advento das empresas privadas de Seguro Saúde e Planos de Saúde, no 

cenário nacional.  

 

A crescente concorrência entre estas empresas privadas, tem ocorrido concomitantemente com 

exigências cada vez maiores do governo federal, para que os planos de saúde dêem cobertura 

também para as doenças crônicas, o câncer e doenças transmissíveis como a AIDS (Síndrome da 

Imunodeficiência Adquirida).  
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Neste novo ambiente, as empresas privadas de Plano de Saúde e Seguro Saúde se vêem obrigadas 

a cobrir doenças cujo tratamento é custoso, ao mesmo tempo em que estas precisam oferecer 

preços competitivos para seus clientes e obter lucro, que é a finalidade de toda e qualquer empresa 

privada.  

 

Como conseqüência, os hospitais conveniados com estas empresas tem sido pressionadas no 

sentido de apresentar preços acessíveis e fixos por procedimentos completos, os chamados 

“pacotes”, e não, a cobrança do tipo “fee for service”, ou seja, a cobrança detalhada de todos os 

procedimentos, materiais, medicamentos, exames, equipamentos especiais, taxas de sala honorários 

médicos etc. 

 

Porém, o que se constata na realidade, é que a grande parte dos hospitais públicos e privados não 

possuem nem mesmo um sistema de custos, quanto menos um sistema de custos adequado, que 

sirva de base para a determinação do preço a ser praticado pela instituição.  As conseqüências da 

ausência de uma forma de custeio adequada ou da inexistência da mesma, são precificações 

inadequadas acarretando margens menores que a necessária, que não permitem a sustentação do 

negócio, ou, margens maiores que tornam os preços pouco competitivos. 

 

Dada a situação atual, em que a cartela de clientes conveniados com planos de saúde representam 

grande parte da clientela da maioria dos hospitais particulares, muitos destes se vêem obrigados a 

implantar uma forma de custeio, para se manter competitiva no mercado. 

 

O Hospital Israelita Albert Einstein vem utilizando a ferramenta ABC, com o objetivo de conhecer e 

controlar seus custos, manter-se eficiente e competitiva.  

 

A ferramenta Activity Based Costing (ABC), é apontada como uma das melhores metodologias de 

custeio, visto que busca rastrear os recursos consumidos às atividades e destas aos produtos ou 

serviços, possibilitando o reconhecimento justo de custos, conforme o seu real consumo de 

recursos.  

 

Uma outra vantagem do Custeio Baseado em Atividades e a versatilidade, permitindo custear tanto 

um produto, como um serviço ou um processo, entre outros. Esta maleabilidade permite um maior 

leque de opções na determinação da forma de cobrança. 

 

 

2 – Aplicação prática do Custeio Baseado em Atividades no Banco de Sangue  

  

 O estudo foi desenvolvido no Setor de Banco de Sangue do Hospital Israelita   Albert 

Einstein. O período base para utilização de dados de custos foi o primeiro semestre de 1999.  

 

 O Banco de Sangue é uma área que apresenta característica peculiares, dentre as quais: A 

matéria prima base para a produção de hemocomponentes (sangue total, concentrado de hemácias, 

plasma, entre outros), o sangue, não é possível de ser fabricado, devendo este ser captado por 

intermédio de Campanhas de Doação. A utilização segura de hemocomponentes passa por um 

processo de exames de sorologia e imunologia, evitando assim a utilização de material contaminado. 

Dependendo do tipo de hemocomponente a ser produzido, existe um processo a ser realizado. Por 
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ser um material orgânico, os hemoderivados tem um prazo de validade, o qual deve ser administrado 

de maneira eficiente para melhor aproveitamento do recurso. A demanda de hemocomponentes 

depende de diversos fatores não lineares como: consumo maior de determinado tipo sanguíneo; 

existência de tipagem sanguínea rara, como o O-; dificuldades na captação de doadores. 

 

 Estes fatores fazem com que haja necessidade de um controle eficiente de todos os 

processos e subprocessos do Banco de sangue. 

 

 O quadro a seguir demonstra de maneira bastante simplificada os processos globais de um 

Banco de Sangue: 

 

 

 

 O trabalho de Custeio Baseado em Atividades foi realizado com o objetivo de conhecer os 

custos reais e margens atuais por produto; melhorar os processos internos da área; otimizar a 

utilização de recursos reduzindo assim os custos por produto. 

 

 O sucesso na implantação deste tipo de custeio depende da conscientização da alta 

administração e da área quanto a importância de se conhecer  seus custos para melhor administrar 

seus recursos e obter melhor resultado no estabelecimento de estratégias de preço. 

 

 O Custeio Baseado em Atividade tem o pressuposto de que os recursos são consumidos 

pelas atividades, e que os produtos surgem em conseqüência das atividades estritamente necessárias 

para fabricá-los ou comercializá-los (FIGURA 2). 

F IG U R A  1  -  P r o c e s s o s  G lo b a is  d e  u m  B a n c o  d e  S a n g u e

C o le ta  d e  

S a n g u e

E x a m e s  d e  

S o ro lo g ia  e  

Im u n o lo g ia

P ro c e s s a m e n to  d e  

H e m o c o m p o n e n te s

L ib e ra ç ã o  p a ra  In f u s ã o   

( s o ro lo g ia  /  im u n o lo g ia

 n e g a t iv a s  )C a m p a n h a  

d e  D o a ç ã o

In f u s ã o  d e  

H e m o c o m p o n e n te

D e s p re z o  d o  

H e m o c o m p o n e n te  ( s o ro lo g ia  

p o s i t iv a )

D e s p re z o  

( v e n c im e n to  d a  

v a l id a d e )
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 A análise das atividades mais relevantes, com a identificação das diversas rotas de consumo 

dos recursos da empresa, possibilita uma relação de causa e efeito, além do planejamento e 

realização eficiente e eficaz, do uso de recursos da empresa.  

 

 Além do Custeio Baseado em Atividade ser um novo método de análise de custos, “o ABC 

tem como objetivo facilitar a mudança de atitudes dos gestores de uma empresa, a fim de que estes, 

paralelamente à otimização de lucros para os investidores, busquem também a otimização do valor 

dos produtos para os clientes (internos e externos).” NAKAGAWA (1995, p.30). 

 

 

2.1 - Etapas seguidas no Custeio Baseado em Atividades para a obtenção dos custos dos 

produtos do Banco de Sangue. 

 

 As seguintes etapas foram seguidas no processo de Custeio Baseado em Atividades do 

Banco de Sangue: 

2.1.1Levantamento de atividades 

2.1.2Cálculo dos direcionadores de recursos 

2.1.3Cálculo dos custos das atividades e Análise do Valor Adicionado 

2.1.4Cálculo dos objetos de custos x Análise de Preços 

2.1.5Desenho do processo 

2.1.6Redesenho do processo 

 

2.1.1 – Levantamento de Atividades 

 

Segundo NAKAGAWA (1995, p.42), atividade é um processo que combina, de forma adequada, 

diversos recursos como pessoal, materiais, tecnologias, métodos e seu ambiente, com o objetivo de 

 

R E C U R S O S  

A t iv id a d e  T r a n s a ç ã o  

O b je t o  d a  

A t iv id a d e  

C o s t  d r iv e r  

C o s t  d r iv e r  

M e d id a s  d e   

D e s e m p e n h o  
E v e n t o  

P r o c e s s a m e n t o  d e  

 u m a  t r a n s a ç ã o  

A  a t iv id a d e  c o m o  p r o c e s s a m e n to  d e  u m a  t r a n s a ç ã o  

F I G U R A  2  –  F o n t e :  N A K A G A W A  ( 1 9 9 5 ,  p .4 2 )  
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produzir produtos, serviços, projetos etc. 

 

 A definição dos seguintes elementos, segundo CHING (1997,p.55 – 56), são importantes 

na determinação de uma atividade: 

 

 Entrada ou input: é o elemento que dá inicio, que dispara, uma atividade. Exemplo: pedido de 

compra, pedido de venda etc. 

 Atividade: a atividade pode ser definida como aquilo que as pessoas e/ou sistemas fazem. 

 Recursos: recursos são a entrada física de elementos necessários para se efetuar uma atividade. 

São exemplos de recursos: pessoas, tecnologia, instalações, entre outros. 

 Saída ou output:  a saída de uma atividade é constituída por um produto físico ou serviço, que é 

o objetivo da atividade. 

 Medida de Atividade ou Medida de Saída: É um instrumento que estabelece a dimensão 

quantificável para a saída de uma atividade. Descreve quantas vezes se efetuou uma atividade. 

 

O levantamento de atividades foi realizado para cada categoria profissional individualmente. Esta 

fase é realizada com base em entrevistas com representantes de cada categoria profissional, eleitos 

pelo gestor da área em questão, com o objetivo de definir todas as atividades executadas e suas 

respectivas tarefas. 

 

O quadro a seguir demonstra a atividade “Realizar sorologia das amostras”, do grupo de trabalho 

“Biomédicos e Técnicos” da unidade de trabalho “Sorologia”.  
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2.1.2 - Cálculo dos direcionadores de recursos  

 

Segundo GERSDORFF (1980, p.41), no Brasil, 50 a 70% dos custos hospitalares são 

representados por custos de pessoal. 

O hospital, foco de estudo deste trabalho, também apresenta uma estrutura semelhante, na qual, 

aproximadamente 70% de seus gastos totais são com mão-de-obra. Este foi o motivo, pelo qual o 

direcionador de recursos adotado ter sido o "tempo de mão-de-obra". 

 

O direcionador de recursos foi calculado da seguinte maneira: 

- Levantamento do número de funcionários alocados a determinado grupo de trabalho, com base 

em dados fornecidos pelo Departamento Pessoal. 

Q U A D R O  1  -  D ic io n á r io  d e  A t iv id a d e s

   

H e m o t e r a p ia

C u s t e io  B a s e a d o  e m  A t iv id a d e s

U .T . :  S o ro lo g ia  

G r u p o  d e  T r a b a lh o :  B io m é d ic o s  e  T é c n ic o s

A T IV ID A D E :

R e a l iz a r  s o r o lo g ia  d a s  a m o s t r a s

R E C U R S O S

IN  P U T

A m o s t r a  e n c a m in h a d a  p a r a  S o r o lo g ia  ( C o le ta )

O U T  P U T

M E D ID A  D E  S A ÍD A C L A S S IF IC A Ç Ã O

N º  d e  s o r o lo g ia s  r e a l iz a d a s  /  n º  d e  a m o s t r a s  p e s q u is a d a s V A

D E F IN IÇ Ã O : F r e q u ê n c ia T e m p o T o ta l (d ia )

 -  V e r i f i c a  n o  c a d e r n o  d e  T r ia g e m ,  o  n ú m e r o  d e  a m o s t r a s  a  s e r e m  p e s q u is a d a s  ( n o r m a is  o u  d e  

r e p e t iç ã o ) ,  v e r i f i c a  a s  s o l ic i ta ç õ e s  d e  s o r o lo g ia s  p a r a  p a c ie n te s  in te r n o s  o u  e x te r n o s  ( e n c a m in h a d o s  

p e lo  la b o r a tó r io ) ;

 -  P r e p a r a  o  l i v r o  d e  t r ia g e m  s o r o ló g ic a ,  e t iq u e ta n d o  e  o r g a n iz a n d o  d e  a c o r d o  c o m  o s  e x a m e s  e  a s  

a m o s t r a s  s o r o ló g ic a s  d o  d ia ; p o r  d ia 2 0 2 0

 -  P r e p a r a  o s  tu b o s  p a r a  a  s o r o te c a  e  p a r a  o s  e x a m e s  a  s e r e m  r e a l iz a d o s  n o  d ia ;

 -  Id e n t i f i c a  o s  tu b o s  e  o  l i v r o  d e  t r ia g e m  s o r o ló g ic a  c o m  a s  e t iq u e ta s  c o m  a  n u m e r a ç ã o  d o  d o a d o r ;  
p o r  a m o s t r a 1 0 1 0

 -  D e ix a  o  s a n g u r  r m  b a n h o - m a r ia ,  c e n t r i fu g a ,  s e p a r a  o  s o r o  e  in c u b a  a s  r e a ç õ e s :  S í f i l i s  ( V D R L  /  E L IE ) ,  

D o e n ç a  d e  C h a g a s  ( H Á  /  E IE 1 ) ,  H e p a t i te  ( H B s A g  /  H B c  /  H C V ) ,  A id s  ( A g p 2 4  /  E IE 1  /  E IE 2 ) ,  H T L V  ( E IE ) ,  

T G P ,  E l .  H b ,  C M V ;
 -  A b r e  a  f ic h a  d e  a c o m p a n h a m e n to  p a r a  c a d a  r e a ç ã o ,  f i x a n d o  e t iq u e ta  d e  c o n t r o le  d e  lo te  d o s  

r e a g e n te s ;

3 0  a m o s t r a s 2 5 2 5

 -  P r e p a r a  a s  p la c a s  d e  r e a ç ã o  d e  a c o r d o  c o m  o s  n ú m e r o s  d e  a m o s t r a s  a  s e r e m  te s ta d a s ; 3 0  a m o s t r a s 2 0 2 0

 -  P ip e ta  o s  r e a g e n te s  e m  c a d a  tu b o  e  in c u b a  a s  r e a ç õ e s  d e  a c o r d o  c o m  o  p r o c e d im e n to  d e  c a d a  te s te  

s o r o ló g ic o ,  a n o ta  o s  te m p o s  d e  in c u b a ç ã o  n a  f ic h a  d e  a c o m p a n h a m e n to  d e  c a d a  te s te ; 3 0  a m o s t r a s 5 5

 -  A p ó s  o  p e r ío d o  d e  in c u b a ç ã o  ( e m  to r n o  d e  5  h o r a s ) ,  é  r e a l iz a d a  a  le i tu r a  a t r a v é s  d a  d e n s id a d e  ó p t ic a  

o u  v is u a l ,  o u  s e ja ,  c o lo c a  a  p la c a   n o  a p a r e lh o  d e  le i tu r a ,  e  e s ta  e m i te  o  r e la tó r io  d o s  r e s u l ta d o s .  

Q u a n d o  o  te s te  é  a u to m a t iz a d o ,  o  a p a r e lh o  e m i te  a u 3 0  a m o s t r a s 1 h 3 0 9 0

 -  P a s s a  o s  r e s u l ta d o s  d o s  te s te s  n o  C a d e r n o  d e  C o n t r o le  In te r n o  d e  Q u a l id a d e  e  n o  c a d e r n o  d e  

t r ia g e m  s o r o ló g ic a 3 0  a m o s t r a s 1 h 3 0 9 0

 -  D ig i ta  o s  r e s u l ta d o s  n o  s is te m a  ( s o f tw a r e  B o ls a ) ,  im p r im e  a  l i s ta g e m ,  q u e  ta m b é m  é  c o n fe r id a  p o r  

o u t r a s  d u a s  p e s s o a s ,  e n v ia  u m a  c ó p ia  p a r a  a  s e c r e ta r ia  e  o u t r a  p a r a  o  s e to r  d e  p r o c e s s a m e n to  e  n o  

A c c e s s  q u e  é  o  r e la tó r io  f in a l ,  o n d e  to d o s  o s  o u t r o s  s e to 3 0  a m o s t r a s 5 0 5 0

 -  Id e n t i f i c a  a  fo lh a  d e  r e s u l ta d o s  im p r e s s o  c o m  a s  d e n s id a d e s  ó t ic a s  ( e m  m é d ia  3 0  a m o s t r a s ) . 3 0  a m o s t r a s 1 0 1 0

 -  R e a l iz a  o  c á lc u lo  d e  c u t - o f f ;

 -  R e c o n fe r e  a s  fo lh a s  d e  t r a b a lh o  e  d e f in iç ã o  d o s  r e s u l ta d o s  e  f in a l iz a  o  t r a b a lh o  d a s  f lh a s  d e  c o n t r o le  

d e  p r o c e s s o s ; 3 0  a m o s t r a s 4 0 4 0

T o ta l  /  d ia 3 6 0

T o ta l  /  a m o s t r a 1 2

R e s u l ta d o  l ib e r a d o  /  F o lh a  d e  t r a b a lh o  e n c a m in h a d o  p a r a  C o b r a n ç a  ( a m o s t r a  e x te r n a )
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- Levantamento das respectivas cargas horárias dos funcionários, número de horas extras, 

licenças maternidade e outras licenças alocados ao grupo de trabalho durante o período 

correspondente. 

 

O primeiro passo no cálculo do direcionador de recursos é o cálculo da capacidade disponível de 

horas de mão-de-obra diária da categoria. Calcula-se o tempo disponível por funcionário por dia 

vezes o número de funcionários alocados, deduzindo-se as férias, folgas e licenças e acrescentando-

se as horas extras. Considerou-se para este estudo, uma tolerância de 10%, uma vez que se 

considera impossível que um funcionário possa trabalhar 100% de sua jornada diária. A base 

unitária utilizada no trabalho foi o minuto (QUADRO 2). 

 

 

 

A seguir é calculado o direcionador de recursos com base no tempo médio da atividade e o 

respectivo volume de atividade realizado no período, convertido a uma base diária (medida de 

saída).  

 

O tempo médio da atividade, assim como seu respectivo volume é obtido por intermédio de 

entrevistas, e, mensuração de tempos, quando necessário. Esta fase inicial de levantamento de 

dados tem sido uma das fases mais delicadas do processo, pois envolve a aquisição de dados 

primordiais ao custeio, além do relacionamento com as áreas (assistenciais/apoio), que precisam 

compreender a importância do custeio para a sua posterior utilização ao final dos trabalhos. 

 

O direcionador de recurso da atividade é obtido, com base na proporção do tempo utilizado para a 

atividade (tempo médio vezes a medida de saída) sobre o tempo total disponível por dia. O tempo 

restante foi considerado capacidade não utilizada. 

 

2.1.3 – Cálculo do Custo das Atividades 

 

Inicialmente é feito o levantamento dos custos do período, de todas as unidades de trabalho do 

Banco de Sangue, junto à Contabilidade. 

 

A seguir, foram identificados os gastos para cada grupo de trabalho individualmente. 

Os recursos identificados (Custos Diretos) para cada grupo de trabalho foram: 

 Salários e encargos: proporcionais aos pagamentos realizados a cada grupo de trabalho. 

 Materiais: nesta categoria enquadram-se apenas os materiais de almoxarifado. Não se 

enquadram neste item materiais de uso médico-hospitalar, uma vez que estes são cobrados 

diretamente na conta do paciente. 

 Depreciação: a depreciação engloba  somente itens de uso comuns a unidade, como: móveis e 

utensílios , microcomputadores e impressoras entre outros.  

Q U A D R O  2  -  C á lc u lo  d o  T e m p o  T o t a l  D is p o n ív e l

n º  fu n c .  F u n c io n á r io s T e m p  D is p . /s e m .  (m in )F é r ia s  S u b to ta l F o lg a s L ic e n ç a s H o r .  E x t r . S u b to ta l T o le râ n c ia  (1 0 % ) T e m p  D is p .  (m in )

1 S u p v .  S o r o lo g ia  ( 8  h ) 7 9 .2 0 0 ( 6 .6 0 0 ) 7 2 .6 0 0 ( 1 0 .3 7 1 ) 0 0 6 2 .2 2 9 ( 6 .2 2 3 ) 5 6 .0 0 6  

2 B io m é d ic o  ( 8  h ) 1 2 9 .6 0 0 ( 1 0 .8 0 0 ) 1 1 8 .8 0 0 ( 1 6 .9 7 1 ) 0 0 1 0 1 .8 2 9 ( 1 0 .1 8 3 ) 9 1 .6 4 6  

2 A u x .  T é c n ic o  ( 6  h ) 1 2 9 .6 0 0 ( 1 0 .8 0 0 ) 1 1 8 .8 0 0 ( 1 6 .9 7 1 ) 0 0 1 0 1 .8 2 9 ( 1 0 .1 8 3 ) 9 1 .6 4 6  

T O T A L : 3 3 8 .4 0 0 ( 2 8 .2 0 0 ) 3 1 0 .2 0 0 ( 4 4 .3 1 4 ) 0 0 2 6 5 .8 8 6 ( 2 6 .5 8 9 ) 2 3 9 .2 9 7  
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 Outros: neste item se enquadram os benefícios pagos aos funcionários, cursos e treinamentos 

destinados à unidade de trabalho, entre outros. 

 

O custo da atividade é obtido através da multiplicação do direcionador de recursos pelo custo por 

minuto da atividade (QUADRO 3 e 4). 

 

 

 

 

 

 

2.1.4 - Cálculo dos Objetos de Custos x Análise de Preços 

 

 Objeto de Custo ou “objetivo de custo”, segundo HORNGREN (1985, p.47) pode ser 

definido como “qualquer atividade para a qual se queira ter uma medida separada de custos.” 

 

 Portanto, objeto de custo pode ser qualquer coisa para a qual se deseja medir o custo. 

Podem ser considerados objetos de custo: um produto, um serviço,  uma atividade,  um projeto, um 

programa ou um processo, entre outros. 

 

 A determinação do objeto a ser custeado depende do foco de negócio ou interesse para o 

qual converge a instituição. 

 

 O Custeio Baseado em Atividades permite o custeio dos mais variados tipos de objetos de 

custo graças a flexibilidade na composição dos seus custos, permitindo a inclusão ou exclusão de 

custos de atividades, de acordo com o objeto a ser custeado. 

 

 Os Objetos de Custo do Banco de Sangue se compõem principalmente de 

hemocomponentes (produtos derivados do sangue), exames de sorologia e imunologia, além de 

procedimentos como aférese terapêutica, células germinativas por aférese (Stem Cell). 

Q u a d r o  3  -  C á lc u lo  d o  C u s to  p o r  M in u to  d o  G r u p o  d e  T r a b a lh o

Á r e a :  H e m o te r a p ia P e r ío d o : 1 º  S e m  1 9 9 9

U .T . :  S o r o lo g ia  G r u p o  d e  T r a b a lh o :  T é c n ic o s ,  B io m é d ic o s  e  S u p e r v is o r a

P e s s o a l M a te r ia is D e p r e c ia ç ã o O u tr o s T o t a l C u s t o  /  M in . ( R $ /m in )

1 3 1 .5 7 5 ,0 7 3 .4 9 8 ,2 9 4 .0 3 7 ,7 1 6 .0 8 3 ,5 5 1 4 5 .1 9 4 ,6 1 0 ,6 1

o b s :  O s  v a lo r e s  a q u i  r e la c io n a d o s  s ã o  i lu s t r a t iv o s ,  n ã o  h a v e n d o  c o r r e la ç ã o  c o m  a  r e a l id a d e

R e c u r s o s

Q U A D R O  4  -  C á lc u lo  d o  C u s to  d a  A t iv id a d e

A t iv id a d e s  A s s is t e n c ia is V A  /  N V A M e d id a  d e  S a íd a T e m p o  M é d io  d a  A t iv id a d e C u s t o  d a  A t iv id a d e

1 R e a l iz a r  s o r o lo g ia  d a s  a m o s t r a s V A N º  d e  s o r o lo g ia s  /  n º  d e  a m o s t r a s  1 2 7 ,2 8

2 R e a l iz a r  s o r o lo g ia  d a s  a m o s t r a s  ( 2 ª  a m o s t r a ) V A N º  d e  s o r o lo g ia s  /  n º  d e  a m o s t r a s  1 2 7 ,2 8

3 R e a l iz a r  a  s o r o lo g ia  d a s  a m o s t r a s  ( e x te r n o ) V A N º  d e  s o r o lo g ia s  /  n º  d e  a m o s t r a s  1 2 7 ,2 8

4 E m i t i r  r e la tó r io  f in a l  d e  te s te s  p r o c e s s a d o s N V A - N º  d e  r e la tó r io s  e m i t id o s 9 0 5 4 ,6 1

5 P r o c e d e r  r o t in a s  a d m in is t r a t iv a s  r e la t iv a s  à s  a m o s t r a s  N V A +  N º  d e  a m o s t r a s  p e s q u is a d a s 4 2 ,7 0

A t iv id a d e s  d e  in f r a e s t r u t u r a  d a  á r e a

6 P r o c e d e r  r o t in a s  a d m in is t r a t iv a s N V A + R o t in a  d iá r ia 2 2 1 1 3 4 ,0 9

7 P r o c e d e r  r o t in a s  a d m in is t r a t iv a s  r e la t iv a s  a  u n id a d e V A R o t in a  D iá r ia 6 0 3 6 ,4 1

o b s :  O s  v a lo r e s  a q u i  r e la c io n a d o s  s ã o  i lu s t r a t iv o s ,  n ã o  h a v e n d o  c o r r e la ç ã o  c o m  a  r e a l id a d e
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 Para a apuração de custo dos produtos e serviços foram levantadas todas as tarefas e 

atividades consumidas pelos mesmos (QUADROS 5 e 6). 

 

 

 

 

 

 

 Após a apuração dos custos de todos os Objetos de Custo da unidade foi possível calcular 

as margens atuais praticadas, corrigir eventuais distorções e propor uma nova estratégia de preços. 

 

 

2.1.5 - Desenho do processo 

 

A descrição dos componentes de uma atividade, principalmente o input e o  output, possibilitam o 

desenho do processo atual, estabelecendo uma seqüência lógica de atividades através do seguinte 

raciocínio: o output de uma atividade é o input da atividade seguinte (FIGURA 3). 

Q U A D R O  5  -  C u s to  d o  E x a m e  d e  S o r o lo g ia  (P r o c e s s o  d o  D o a d o r )

D e s c r iç ã o C u s to  D i r e c io n a d o r C u s to  a t iv id a d e

R e a l iz a r  o  a c o n s e lh a m e n to  d e  d o a d o r e s 1 1 9 ,7 6 0 ,0 0 1 6 0 ,1 9

A te n d e r  in te r c o r r ê n c ia s  r e fe r e n te s  a  d o a ç ã o  1 1 9 ,7 6 0 ,0 0 0 1 0 ,0 2

A te n d e r  r e a ç õ e s  t r a n s fu s io n a is 1 1 9 ,7 6 0 ,0 0 0 2 0 ,0 2

R e a l iz a r  s o r o lo g ia  d a s  a m o s t r a s 7 ,2 8 0 ,0 3 9 6 0 ,2 9

R e a l iz a r  s o r o lo g ia  d a s  a m o s t r a s  ( 2 ª  a m o s t r a ) 7 ,2 8 0 ,0 0 0 5 0 ,0 0

E m i t i r  r e la tó r io  f in a l  d e  te s te s  p r o c e s s a d o s 5 4 ,6 1 0 ,0 0 7 5 0 ,4 1

O r g a n iz a r  a  u n id a d e  e  r e a l iz a r  a  l im p e z a  d o s  m a te r ia is 5 7 ,3 6 0 ,0 0 1 2 0 ,0 7

In s e r i r  d a d o s  n o  l i v r o  o f ic ia l 1 ,0 0 0 ,0 2 3 3 0 ,0 2

A c o m p a n h a r  p r o c e s s o  d o  d o a d o r  c o m  s o r o lo g ia  p o s i t i v a 1 3 ,4 6 0 ,0 0 1 6 0 ,0 2

R e a l iz a r  o  p r o c e s s a m e n to  d e   h e m o c o m p o n e n te s 3 ,8 7 0 ,0 2 0 4 0 ,0 8

C la s s i f i c a r  b o ls a s  d e  h e m o d e r iv a d o s  3 ,1 0 0 ,0 5 8 8 0 ,1 8

D e s p r e z a r  a s  b o ls a s  in a p ta s 3 ,4 9 0 ,0 2 4 5 0 ,0 9

C o n g e la r  e  D e s c o n g e la r  h e m o c o m p o n e n te s 9 2 ,9 6 0 ,0 0 0 1 0 ,0 1

C o n t r o la r  e s to q u e  d e  h e m o c o m p o n e n te s 4 6 ,4 8 0 ,0 0 1 0 0 ,0 5

R e a l iz a r  o  c a d a s t r o  d e  d o a d o r e s  e  p a c ie n te s 1 ,8 7 0 ,1 6 0 9 0 ,3 0

C a p ta r  d o a d o r e s  in te r n o s 1 6 ,6 8 0 ,0 2 4 1 0 ,4 0

C a p ta r  d o a d o r e s  e x te r n o s 3 ,7 4 0 ,0 4 8 5 0 ,1 8

C a p ta r  d o a d o r e s  e x te r n o s  ( v ia  c a r ta ) 2 ,0 5 0 ,0 3 8 0 0 ,0 8

E n c a m in h a r  la u d o s  p a r a  d o a d o r e s  3 ,7 4 0 ,1 2 5 3 0 ,4 7

R e a l iz a r  r o t in a s  a d m in is t r a t iv a s  r e la t iv a s  a o  d o a d o r 1 1 ,2 1 0 ,0 0 5 8 0 ,0 6

R e a l iz a r  r o t in a s  a d m in is t r a t iv a s  r e la t iv a s  a o  d o a d o r  ( te le fo n e ) 1 ,8 7 0 ,1 3 9 7 0 ,2 6

R e a l iz a r  a  t r ia g e m  d e  d o a d o r e s 5 ,0 5 0 ,0 3 0 4 0 ,1 5

A te n d e r  r e a ç õ e s  t r a n s fu s io n a is 1 5 ,5 1 0 ,0 0 0 2 0 ,0 0

C u s to  p o r  e x a m e  d e  S o r o lo g ia 3 ,3 7

E x a m e s  d e  S o r o lo g ia  ( P r o c e s s o  d o  d o a d o r  -  1 4  e x a m e s ) 4 7 ,2 2

o b s :  O s  v a lo r e s  a q u i  r e la c io n a d o s  s ã o  i lu s t r a t iv o s ,  n ã o  h a v e n d o  c o r r e la ç ã o  c o m  a  r e a l id a d e

Q U A D R O  6  -  C o m p o s iç ã o  d o s  O b je to s  d e  C u s to

O b je t o  d e  C u s t o :  S a n g u e  T o t a l

D e s c r iç ã o  A t iv id a d e C u s t o  D ir e c io n a d o r C u s t o  a t iv id a d e M a t e r ia is C u s t o  t o t a l

E x a m e s  d e  S o r o lo g ia  ( P r o c e s s o  d o  d o a d o r  -  1 4  e x a m e s ) 4 7 ,2 2 1 4 7 ,2 2 1 7 ,1 5 6 4 ,3 8

E x a m e s  d e  Im u n o lo g ia  ( P r o c e s s o  d o  d o a d o r  -  3  e x a m e s ) 1 0 ,5 4 1 1 0 ,5 4 1 ,3 8 1 1 ,9 1

A t iv id a d e s  d e  In f r a - E s t r u tu r a  p a r a  H e m o c o m p o n e n te s 6 1 ,7 6 1 6 1 ,7 6 0 ,0 0 6 1 ,7 6

R e c e p c io n a r  p e d id o s  d e  s e r v iç o s  a o  B a n c o  d e  S a n g u e 1 ,1 8 1 1 ,1 8 0 ,0 0 1 ,1 8

E fe tu a r  c o b r a n ç a  1 ,8 1 1 1 ,8 1 0 ,0 0 1 ,8 1

P r o c e d e r  r o t in a s  a d m in is t r a t iv a s 5 7 ,3 9 0 ,0 1 0 ,6 8 0 ,0 0 0 ,6 8

P r o c e d e r  r o t in a  d e  te s te s  d e  p a c ie n te s  in te r n o s  e  e x te r n o s  ( p la s m a ) 1 1 ,1 4 1 1 1 ,1 4 0 ,0 0 1 1 ,1 4

P r o c e d e r  r o t in a  d e  te s te s  d e  p a c ie n te s  in te r n o s  e  e x te r n o s  ( c o n c e n t r a d o  d e  h e m á c ia s ) 1 6 ,2 1 1 1 6 ,2 1 0 ,0 0 1 6 ,2 1

R e a l iz a r  a  c o le ta  d e  s a n g u e  S im p le s  1 2 ,6 2 1 1 2 ,6 2 1 3 ,0 0 2 5 ,6 2

R e a l iz a r  a  t r a n s fu s ã o  d e  s a n g u e  e  h e m o d e r iv a d o s  2 6 ,5 9 1 2 6 ,5 9 4 ,2 0 3 0 ,7 9

C u s t o  T o t a l 1 8 9 ,7 4 3 5 ,7 3 2 2 5 ,4 7

o b s :  O s  v a lo r e s  a q u i  r e la c io n a d o s  s ã o  i lu s t r a t iv o s ,  n ã o  h a v e n d o  c o r r e la ç ã o  c o m  a  r e a l id a d e
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 Esta análise visa identificar se uma atividade adiciona valor ou não sob o ponto de vista do 

cliente. Porém, o foco principal desta análise é a detecção de  atividades que não adicionam valor, 

pois a reorganização ou eliminação deste tipo de atividade, desde que não prejudique o valor do 

produto/serviço ao cliente, contribuem para a redução de custo do produto. 

 

 Para que uma atividade seja considerada agregadora de valor (VA) para o cliente, precisa 

satisfazer os seguintes fatores: 

 

 Cumprimento de prazos combinados. 

 Entrega de produtos/serviços com qualidade e quantidades corretas. 

 Processos transparentes e confiáveis para o cliente. 

 Preço justo: o cliente pagará apenas pelas atividades que agregam valor. 

 

 Portanto, atividades como; correção, inspeção e solução de problemas, cuja necessidade 

deriva de ineficiências durante o processo produtivo são considerados como atividades que não 

agregam valor (NVA). 

 

 As atividades NVA positivas são aquelas que podem ser minimizadas, porém não 

eliminadas, como a estocagem de produtos, o set-up de máquinas e a inspeção de qualidade.  

 

 Já as atividades NVA negativas são atividades possíveis de serem eliminadas. Normalmente 

estas atividades surgem em decorrência de algo errado ocorrido em outro processo. Exemplo: 

atender a reclamação de cliente por erro no processo produtivo. 

 

 Uma outra forma de detectar atividades que não agregam valor, segundo CHING 

(1997,p.102 – 104) são: 

F IG U R A  3  -  F lu x o g r a m a  A tu a l d o  P r o c e s s o  M a r c a ç ã o  d e  L e u c ó c ito s

C o le ta
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A s s is tê n c ia

C o b ra n ç a

C o le ta  d e  A m o s t r a

E fe tu a  

c o b r a n ç a

P r e p a r a  m a te r ia l  

p a r a  c o le ta  d e  

le u c ó c i t o s

P r e p a r a  

L a u d o

R e c e p c io n a  

p e d id o  e le t r ô n ic o

P r o c e s s a  o s  

le u c ó c i t o s

E n t r e g a  

L a u d o

A s s in a  L a u d oM a r c a  L e u c ó c i to s  e  

e n t r e g a  p /  M e d ic in a  

N u c le a r

E n t r e g a  

L a u d o
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 Possibilidade de eliminar a atividade, caso a atividade anterior fosse realizada de forma diferente 

ou correta. 

 Possibilidade da atividade ser eliminada pela tecnologia. 

 Possibilidade de eliminar a atividade sem afetar o produto ou serviço para o cliente. 

 Atividades consideradas não merecedoras de pagamento pelo cliente. 

 

 

2.1.7- Redesenho do processo 

 

Numa etapa posterior, após a análise das atividades que adicionam valor (V.A.) ou que não 

adicionam valor (N.V.A), é possível redesenhar o processo, eliminando aquelas atividades que não 

adicionam valor sob o ponto de vista do cliente, como já foi discutido anteriormente (FIGURA 4). 

 

F IG U R A  4  -  R e d e s e n h o  d o  P r o c e s s o  d e  M a r c a ç ã o  d e  L e u c ó c ito s

P ro c e s s a m e n to
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E fe tu a  

c o b r a n ç a

R e c e p c io n a  

p e d id o  e le t r ô n ic o

P r o c e s s a  o s  

le u c ó c i to s

P r e p a r a  e  A s s in a  

L a u d o

M a r c a  L e u c ó c i to s  e  

e n t r e g a  p /  M e d ic in a  

N u c le a r

E n t r e g a  

L a u d o

 
 

 

3 - Conclusão: 

 

 A realização do custeio baseado em Atividades possibilitou a apuração dos custos reais dos 

produtos / serviços do Banco de Sangue, assim como o conhecimento das margens praticadas. O 

fato de conhecer e controlar seus custos permite aos gestores definir estratégia de preços 

diferenciados por produto. 

 O Banco de Sangue do Hospital Israelita Albert Einstein vem canalizando esforços no 

sentido de promover uma melhoria contínua dos seus processos, conquistou a certificação da ISO 

9002 em 1997 e a certificação da Associação Americana de Banco de Sangue (AABB) em 1998. 

 O desenho do processo atual permitiu uma melhor visualização do inter-relacionamento das 

atividades e departamentos envolvidos no processo. 

 Este recurso aliado à Análise do Valor Adicionado possibilitou o redesenho do fluxo do 

processo, objetivando eliminar ou minimizar os desperdícios e as atividades que não agregam valor. 

 Definidos os novos processos, com a eliminação de algumas atividades que não agregam 

valor, o Banco de Sangue obteve êxito em reduzir parte de seus custos. 

 O presente estudo permitiu aos gestores identificar uma folga na utilização de seus recursos, 

abrindo espaço para Prestação de Serviços Externos a Terceiros.   
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Finalmente, conclui-se que o sucesso na implantação do Custeio Baseado em Atividades depende 

da ampla colaboração e conscientização de todas as pessoas envolvidas, especialmente do 

comprometimento da alta administração e dos gestores da área. 
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